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, Não serão restituidos os autographos,
'embora não publicados,

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, ann uncíos, etc" serão re­

cebidos até as 4 hor.as da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas,

Vejamos um dos ultimas nu- -O Artista da ultima data,
meros do Diario OfficiaZ, na pal'- traz o telegramma seguinte:
te relativa aos trabalhos da ca- «Rio, 4 -ás 2 e 55 da tarde.
mara dos SI'S. peputados: +-Foi reeleita a meza da ca-

«O SI'. lo secretario procede á mara dos deputados. Foram de­
terceira leitura do seguinte pro- purados (.JS deputados liberaes

jecto de reforma constitucional: dessa provinda, conselheiro An-

N.72.-1885 \ tonio Eleutherio de Camargo e

Federação nacional coronel Joaquim Pedro Salgado,
A Asacmbléa Geral Legisla- sendo reconhecidos os seus com-

tiva resolve: petidores drs. Antonio Caetano

Artigo unico. Os eleitores de Seve Navarro e Paulino Rndri­

deputados á próxima legislatura gues Fernandes Chaves.

darão aos seus representantes Cambio: 21 718 com tanden-

poderes especiaes para reforma- cia a baixar: l)

rem 0€01 artigos da Constituiçâo -- Em Pelotas, houve uma

que se oppuzerem RS proposi- grande reunião do partido libe-
O BRAZIL DESPOVOA-SE.'ções seguintes: ral na qual foram discutidos va-

O governo do Brazil é uma rios assumptos, assentando-se, (Da Revista Illustrada)

monarchia federati va. entre outras cousas, no estabe-
.

Graças á habilidade financeira do

MOVI'mento dos Paquetes sr. Belisário só fica, actualmente, no
Em tudo que não disser res- lecimento de um orgam do par- Brazil, quem não dispõe de meios sul-

COMPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR peito á defeza externa e interna tido na imprensa, a cargo dÔ ficientes para ir viver em qualquer
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro do Imperio, :í sua representação respectivo directório. nação europeia!

nos dias 1,5,11,17 e 24. exterior, á arrecadação dos im- -A Discussão, de Pelotas, O horisonte está sombrio e impla-
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- f IJ i d d h I d t t I

cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28. postos gemes e áR instituições u anc o as grau es c uvas que cave, ameaçan o empes a( e.

Chegam ao Deste rro , procedentes do necessanas para garantir e des- pai' ali tem havido, n'estes ulti- Todos os que podem deixar esta

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28, envolver ai unidade nacional e mos dias, accrescenta que em
terra.aonde contemplaram os horrores

As viagens de 10 e 17 são até Porto- da escravidão, Iazem-n'o contentes,
Alegre com escala por Santos, Desterro, proteger effectivamente os direi- Cena Chato, por effeito de uma como o preso, que tendo cumprido o
Rio Grande e Pelotas. t<5S constitucionaes dos cidadãos faisca eleotrica, na estação da tempo de sentença, deixa o presidiaA de 5 até Montevidéo, com escala f fi
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. brazileiros, os governos provin- estrada de ena, cou inutili- e volta á liberdade!

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- ciaes serão completamente in- sado o apparelho telegraphico. i Ah! e como são elpansiv�g. essas

tas, conduzindo na volta passageiros e dependentes do poder central .» -Falleceu o coronel Pedro 1 horas que. allteccd�nl a partida dos
maias de Marro-Grosso.

J
/

d' Sil VTa gas c ' I transatlan lICOS, cheios, atopetados d.A de 11 é da linha intermediaria até O Ar. Presidente diz, que nos ose alva r ,OBlm(ll1- . -

d
.

b l' h. . pas"agell'OS, nao ten o mais e IC es,Montevidéo, conduzindo maias e passa- termos da Constituição e do I'e- dante superu.r da guarda nacio-
e transformando os seus salões emgeiros para Matto-Grosso , d S L ldA de 24 é tambem até Montevidéo giment», vai submetter () pro- nnl . e . eopo o. dormitórios I

co� escala por Santos, Paranaguá, A:n- jecto á deliberação da Camara. -- No 3° districto do termo Cada 11m dos viajantes vai acom-

tonma, S. Francisco, Desterro, RIO- Consultada a casa não f' fie Livramento, entre o Ürucu- panhado pelos seus intimes, que fi.Grande e Pelotas. ..." UI o
carn, ainda algum tempo, mas cujos-

- projecto Julgado objecto de de tahy e Manhã, foi assaltada á
NAVEGAÇAO COSTEIRA

. '_,
-

coracões vóam como os que se d6S-
O paquet R' N d liberação» noite a casa do rico fazendeiro 't

e tO eçro, encarrega o . ,

pedem, anelando a hora, em que te-deste serviço,segue para o norte da pro- --- José Baptista Diniz, por 5 indi- b dvincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es Do su1 Ilham, tarn em, de dizer a eus ao

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- viduos, que nâo foram reconhe- grande, ao bello Brazrl.que amam no

CISCO e Joinville; e para o sui nos dias Tivemos jornaes até 4 do COI'- ciclos. Houve lucra entre estes e fundo da alma, porém que é ainda,
7. 18 e 28. ren te, pelo Gavo'Wl' entrado hon- o fazendeiro que ficou ferido para os hospedes, uma penitenciaria!
----- tom. muito gravemente, escapando-se E como a vida dos tombadilhos é

NOTICIARIO -Na avançada idade de 70 os malvaduH. alegre e tumultuosa, sob os toldos de

annos, fallecetl em Pelotas o es- T b L'
linho contemplando o azul profundo

Por cartas de ante-hontem,
- um em em lvramento, do már, a extensão immacnlada dos

foram naturaliflados brazileiros:
timado indllstrialFl'unçois Theo- funfl()u-�e llm club com o titulo céos, o recorte das terras, corn'er-

. . . phile Jacotet, Rnbdito franeez, G 'Zh' melZ ClIJ'O fia e/ tra d
.

t ftI'Jacorno Clpnano, Carl WIlbelm chefe de nl1me f '1-'
Ul 81'me .l.1 I 1

.

- sau o nos prnJec os u uros, ou en-

Gretschmar Fortunato Zue- 1" b 1
'. l'oHa. aml la" e tal' da fundação de uma Casa de do, recostado nas cadeiras de commo-

k h C'l B
. daI esta e eCldü desde muitos Misel'icol'dia. do espaldar?

C ru r, ar os l'llch e RlCar o Cada steame.,.. que parte levaannos. ..Voigt, E,1 N h
�

d 30 d M
" dllzen tos ou trezen tos passageiro3, fa-

---

- I'a e�pel'allO em Bagé o a man a . e e al'ço, os' rnilias inteiras, ernfim, uma parle deNem siquer as honras de uma sr. conselheIro Francisco Antu- menores presof.l na casa de COI'- nós mesmos, das nossas relações, dosrliscuAsão mereceu o projecto do nes Maciel, em excursão pelo 3° reçã() de Florença revoltal'am- nossos melhores amigos.
distincto brazileil'o Joaquim Na- circulo eleitol'ul, pOI' onde é can- se. E, tudo isto, porque o sr. Bclisa-
buco,um dos poucos verdadeira- didato ao logar de deputado ge- Acudil'am agentes da segll- rio julgol1 () momento opportuno de
mente C('entes que ainda têm a ral, vago n'aquelle distl'icto. mnça publiC!u; fonull recebidos a fazer subir, artificialmenle,o cambio,
coragem, neste paiz, de esposar -Fallava·se que a ala es- pedradas; veio uma companhia peiorando as circumstancias internas

do paiz, empobrecendo-o mais, fazen.francamente uma idéa boa, só qU8I'da 00 120 batalhão de in- de Rolda"dos; os revoltosos per- do cahil' o preço dos seus productos,pelo alevantamento da causa, fantaria marcharia brevemente sistil'am na. mesma attitnde. e dando escoadouro facil á oente e

pela grandeza dótl resultados! para o Rio Pardo. Os tloldadoR descarregaram as aos capitães!
l'J

espingardas no ar; os rapazes
nem arredaram pé.
A tropa atirou-se fi. elles de

bayonet.a calada; (,S revoltosos
receberam-n'a com pedradas.
Entretanto, foram quebrando

tudo IlO estabelecimento.CORREIO TERRESTRE
Finalmente, conseguiu a tro­

pa domar aquelles jovens ener-

PAnTIDAS .E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

.para Barra-velha-i-nos Jias 7 e 22 ... chega a 15
li ao.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

c, 14, 22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-vtcdas as ter­

ças-fei raso
OBSERVACÕES

o correio para Barra-Velh� conduz lambem ma
las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
ror· o de Lages-Jlara S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Corltibauos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonlo, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
b�, E�seada, Merim, Imbltuba, Azambuja, Tuba­
fila••• raranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

gurnenos.
Uns 50 foram algemados e

levados para a cadêa.

'('helJouro Pruvincinl
:3& SECÇÃO

Rendimento de I a 8
de Junho..... 5:850$383

"
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A ambição não retem mais os nos- rações financeiras, as portas foram' Por veze� tem assim �I'ocedi-I José Villela. -O�ecretario,Ilde-sos povoadores. ElIes veem a nação abertas de par em par; todas as Iaci- do o entharinense emento que, fonso Marques Linhares. -Des­
exhausta, caminhando ás cégas, n'u- lidades de sabido concedidas, e todas

no gozo de uma vida feliz e ven - terro, 7 de Junho de 1886.»
ma conjuncção de crises, e receiam as Nar,ne�ataçs�s Cd'lercfuurntosrt°i:lr nacgl'agsra, vaqdUaesln' se

tu rosa t nunca esqueceu os soffri - Um catharinense
as catastrophes.que parecem eminen- o o

teso Muitos, naturalmente.vão de ca- resignarà a ficar, só porque sente um mentos de ��ns sernelhantes,pro-
d d f I ] t g 1 o C LireuJar ao eleitorado Ca..:

sa muda a, levan o o que é seu, a� pouco de amor platonico a este so o cura ne o rm 1 a ,0" om a espon-
, tharinenS6

miha e haveres,á procura de um can- bemdito, que a natureza enflora todo, tanea generosidade de outros Illm. e Exm. Sr. Eleitor.-Filho dei-
to do mundo, aonde a vida seja tran- o anuo?

_ ltantos actos que tanto \i nobili- ta Provincia e conhecedor de seus re­

quilla e commoda, e a sua velhice As companhias não teem rnaos a tarn e o elevão á estima e con- cursos, de suas necessidades e de seus

mais aconchegada e menos dependeu- medir e os seus vapores estão toma- .

d
_

bli
elementos de progresso, de modo algum

te das incertezas do futuro. dos com muita antecedencia.· SI era�ao pu 1Cf\. será extranhavel que tome a delibera-

ácções como esta t
-

b ção de solicitar de V. Exa. todo o crite-
E' um leva-leva vertiginoso, que,

Todos parlem, todos nos deixão: ....
. ornao em

rio e patriotismo, que felizmente o dis-
não se faz, po.ern, sem alguma tris- ningucm qlW' expel'im('nt�r, a S1131 patente a mage�tade dos senti- tinguem no seu proceder cívico. para-a

teza, porque, apczar de tudo, ama-se tempera de heróe, nas VICIssitudes! ment,os magnanunos de quem as escolha do patricio e conterraneo nosso,

111e no' amea zarn t f d id que deva representar-nos na camara vi-
este helio e espleudido paiz, de etcr- ( :S" ç . nra leu, e os azem , sem UVl a,

Ad I d I D I
t talicia. O direito de cidadão e o dever

na primavera, aonde a cada passo, a

I
'

eus a eus., .o, norte a Sl1 , � dignos dos mais subidos e justos de filho da Província assistem-me neste
alma se abre transportada pelas ma- �razIi torna-se m�ls el mo ,e � �orbo louvores. procedimento.
gnificencias de uma natureza virgem nnno sonoro da VIda e da actividade,

II E 'd bI' d
Nas circumstancias aetuaes de nossa

S d 'o do pelo silencio m segui a pu icarnos o 0- província que ainda
-

t Se portentosa que monopolisa para passa a er orrn a
"

1" nao eon a no e-

si, todos as :nagestades, não deiran- dos longos desertos, ou pelo rumor cumen_tu que constitue nossas nado mais de um representante, impor-
f d t t

- ta que a eleição senatorial se faça inde-
do nenhuma ao homem! con uso a natureza omnlpo e� e. asserçoes. pendente de requisições partidarias:

Se a subida do cambio fosse o re- O homem deserta do paraIso das além de que os membros daquella ca-

sultado natural do desenvolvimento gerações futuras, e busca. paragens, «E' com grande satisfação que mara, racionalmente, devam ser esco-

rio paiz, do augmento da riqueza pu- aonde, a, civilis:,lÇão não seja uma fi- lhidos por simples insinuação de patrio-II lO accusamos o recebimento do of- '

blica e da expansão do .prollresso, en- gura de rhe,torIc,a. usmo.i--sem questão de partido, pois
v

E fi di d ficiodeV. S"de2doco)'I'ente, que tão elevada corporação no paiz,
tão ninguém sahiria, porque o meio m im, e muuo o aros o o, 'lua .ro attentas ás suas condições de neutrali-
seria apto para a actividade de todos, que contemplamos, ,e, de muito mau capeando a quantia de 400$000 da.de-não pode, nem deve fazer politi­
remunerando, prodigamente, os es- gosto prolongaI-o. I'iremos o lenço, que, por intermedio de V. S., ca, é perfeitamente constitucional e

forços de cada um. Tudo obrigaria à mandemos um adeus a todos os que foi doada pelo Exm. Sr. Com- conveniente, que todos os partidos mi­

perrnanencia: a prosperidade dos ne- de nós ,se despedem, dizendo-lhes, ruendador Antonio Nunes Pires
litantes sejam representados em ambas
as casas do parlamento. Ora, no caso

gocios, os lucros provareis, e o bem- com murto pouca ,esperança: para auxilio do culto da igreja de um só senador-precisamente o ca-

estar social. Os vapores, em vez de -Au r-euo tr-, 1 M· D H' 1 d so de nossa província, a fazer-se a, es-
no enIDO eus e ospita e

levarem carregamentos de prófugos, BLICK colha -pelos credos politicos dos dous

tral-os-hiam de immigrantes. Caridade a seu cargo. Pedimos, partidos, que mais commummente in­

pois, a V. S. queira scientificar tervém em taes emergencias, um delles,
Mas, o futuro ameaça e o presen- SECÇÃO LIV,RE de necessidade, não poderá ter repre-

te favorece, excepcionalmente, a re- ..
ao Exm. Sr. Commendador An- sentação (pois que para isso Ióra mistér

tirada. A prudencia aconselha a a- O Sr_ commendador �nto- tonio Nunes Pires o nosso agra- dous senadores pelo menos) e achar-se-
.

Adeusv ooi
- • :)' to nela i t d ha espoliado de seus direitos, injusta-proveuar-se a occasião. eus, pOIS, nIO Nunes Pires

I
uecimen () pe a, impor ante oa- mente excluído de sua devida ínterren-

a essas grandes cidades do liuoral , Este nosso distincto e esti-I ção que acaba de fazei', a qual ção nos negocios do paiz, que se trata-
tão bellas e tão risonhas; aonde a vi- mado cont9l'raneO acaba de pra- !

vem honrar nâo só os elevados rem na camara vitalicia. Resta-nos
da poderia ser paradisiaca, mas onde d' d

'

d 'd d d S pois, para reparar logicamente' esta. ,di-
o trafego de gante se faz ainda, a lei tica� mais um acto 19no _os I sen tInwntos. e cal'l a e e . ficiencia representativa, elegermos se-

D.ão tem. domínio, e a sêde do ganho sentunentús nobres que orna0-I Ex., como amda o grande amor nador ao catharillensé, que fór mais

Ih fI d
�.

t
'

1 util e prestavel aos interesses da Pro-
tornou-se-a maior das virtudes. e o coração, o el'tan o a Ir- que vo a a nossa terra nata, vincia, sem exigirmos a sua profissão

Ha já alguns annos, disse um no- mandade do Senhor Jesus dDs contribu.indo para a pl'osperida- de fé partidaría.
laveI jornalIíSta, que os que estava:n Passos, a cujo cargo se acha o de do mais util estabelecimento Certo do verdadeiro patriotismo de

fó d B 'I
-

t' d
.

I V. Exa" apenas menciono que os ca.n­ra ,o raZl, nao sen Iam eseJo al- Imperial Hospital de Caridade que ella possue. Aproveitamos didatos levados á urna. por V. Eu.,
gum de .voltar, e os que estavam ne -

d'esta provincia, a quantia de tarnbem a occasião para apre- naturalmente, serão filhos da Proyincia.,
Je só tiliham uma preoccupação-sa- $ d V S por quanto esta condição faz-se obri-
hir.

. 400 000 réis para ser applica a sentar a '. . os 'nossos protes- gatol'ia para os brios e dignidade de to•. '

Agóra, porém, cO,m a OppOT'tu-
á comp�a de paramentos para a tos de estim� e conSideração: - dos nós catharinenses, o que nas suas

t II d as do IH SI' JOU( AIv d S I ultimas consequencias implica os brios
nidade que o governo achou, ell'espec

lva cape a,e . espez ,.
.

m. . .) es a, l,v.a e d)gnidade da Província, que honrou-
que só elle vio, para se atirar a ope- mesmo Hospital. Slmas. - O Provejor, V'lrgll'tO I nosde ser-uos berço.

2 Jorna! elo Commercio

j -E' provave!. Tenho pensado depois Cité. De uceordo eommum deci'ciimos

que () assassino fôsse elIe, mas na oeea- separarmo·nos immediatamente. Ella
sião lião pensei senão na impossibilida- :lesceu eom toda a pressa, e um quarto
de de subir mais acima, sem encontrar- de hora depois eu fazia o mesmo. Em
mo-n0S cara a cara com essas pessoas, má hora lembrei-ma de demorar tanto.
-E' preCiso que voeês seJ'ãa ambos porque na escada puzet'ão-me a mão em

cima. Tu sabes o resto,
.

clous animosos estorninhos para não te-
rem previsto esse contratempo. Vinte -Perfeitamente, e agora eu adivi­

pessoas pfJr dia sobem a Notre-Dame, nho o que se passou, Ernquanto leva­

sobretudo quando faz bom tempo, e
vão-te para o Deposito, o patife que

hontem estava soberbo, Entao vocês fi- praticou o acto escondia-se em algum
carão na galeria' Ou antes, tu ficaste, canto. Os imbecis que te prenderão
porque a senhora foi embora sózinha. não pensarão em visitar os escondrijos
Porque não descerão vocês ao mesmo

n{) alto da igreja, e elle fugio por uma

tempo? escada que dá para o cÔro. A pessoa
-Continúa a tua narrativa de via-

, , que te acompanhava passa ás mil ma-

gemo Voc�s subirão e não encontrarão -Meu caro HUB:0' t�do e �atall(!ade ravilhas, e eu posso perfeitamente to-
o guarda na esca(�a? i

nessa desg:açada historia. MlIlha �om-, mar a I'esponsabilirlade de pôr-te em

-Não vimos senão uma menina, q ll<;l i panhelra tlllh" c_omprado, (1.0 sahlf de I liberdade; tanto mais que nada te im­
nltl) nos' disse nada. Havia mesmo alli e.lsa,um dess8s V,80S e:.'pessos como uma I pedEla dizer-me quem ena é.
uma cancella. mas estava aberta. Che-l mascara, Atraves d�sse véo descl,do so- -Dizer-te quem ella é ! exclamou o

gamos S6m outro accidente a galaria I
bre o r_osto, seu marido não a �&rla re- sr. de Saint-Briac. Mas sabes bem que

que domina a rosacea da púna. co?he,cldo na rua. Era, pOIS" a sua não o posso, Pre6rJ deixar-me prender
-E vocês pararão abi. Ella estava prinCipal salvaguard!. Na ga�erla alIa a dizer o seu nome.

cansada. levantou-o. Os cordoes esta vao mal a- -Ao cOlllmissario de policia, repli-
-Não é isso. Erguendo os olhos vi tados, e o vento, que soprava forte, le- cou o sr. de Mal verne, e tu tens cem

duas cabeças qua passa vão o cume da vou-o.
,

vezes razão. Elle teda posto o nome

torre. -As desgraças de um amante feliz! nos autos; mas a mim é muito differen-
- Um homem e uma mulher? disse rindo o sr. de Malverne. te. A instrucção está fechada, ou an-
-Crei(} que siro, mas não posso ju- -Essa era irreparavel. Como conti- tes não ffJi aberta, e não é um magi8-

raro As cab�ças apenas apparecerão, nUar o nosso passeio com o rosto desco- trado que te interroga, é um amigo.
de:lapparecerao, bertoninhamosainda o recurso de tomar -Tens ainda duvidas?

-Tinhãó-lhe'� visto, e o homem ti- um carro, mas ainda aS'3im era n8cessa- -Nilo, Julgo·te incapaz de mentir,
nha as suas razoes para �scoDder-le. rio 8Dcontrar um, 'e elles são raros na mas emflm dando-ta ordem de te sol-

(17)

tar, vou tomar uma grandE:! responsabi­
dade, e se te pergunto esse nome. Q pa­
ra desencargo da minha consciencia.
Comprehende bem qUIj a questão é pro­
var que a mulher que te accusão de
teres mátado está ainda viva ...
- E como proval.o l pargunto�te.

Chamando-a e interrogando-a tu me,,­

mo ? Isto bastal'ia para perdei-a, e eu

pretlria deixar-me condemuar à morta
a \:!xpôl-a a comparecer neste gabine­
te.
-Eu não seria obrigado a proceder

assim. Se quizesses rlizer-me: trata-se
da sra. tal, que mora em tal rua, em

tal numero, eu me limitaria a infor­
mar-me discretamente, e depressa sa­

beria O que suppOt' sobre a sua existen­
cia,
-Não ficarias muito mais adiantado,

meu caro Hugo; porque emBm, se eu

fôsse culpado e se para desculpar-me
eu te nomeasse uma mulher que nunca

foi minha amante, ficarias na mesma.
-Suria uma infamia, da qual julgo­

te totalmente incapaz. E na verdade,
não vej'l o que p6des receiar dizendo-ms_
a verdade. E' porque duvidas da mi­
Ilha discrição, ou desconfias das minhas
in tenções ? •

-o menos passivaI: mas tu mesmo

I'econheceste que no tueu caso o mais
absoluto silencio impõe-se a um homem
de bem.

FOLHETIM

POR

F. DU' BOISGOBEY

II
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Jorna.l do Commercio 3
s

DE

VI{:::TOR HUGO

VENDE-SE por preço razoavel urua ' Ultima edição. Magnifica' traduc­
partida de pipas e borda lezas, fim ção portuguesa. Quatro volumes in­

casa de João Muller, rua do Principe teiramente novos, com o retrato do
n. 11, auctor e encadernados. Excellenie pa­

pei e typo novo. N'esta typographia
se dirá quem vende muito barato.Attenção!

O abaixo assignado, querendo mu­

dar-se para o Rio Grande, resolveu
vender as suas propriedades que pos­
sue nas cidades de Joinville e de
S. Francisco, e são:

i) Uma nova casa de morada,
bem construida e espaçosa, com

accessor ias e com um morgue de ter­
ra (500 braças quadradas), sita no

porto da cidade de Joinville;
2)uma boa casa com padaria, sita

na rua de S. Bento da cidadede São RECEBIDAS DE FRANÇA
Francisco; Cepes à l'huile, Champignons,

3) urna pequena casa sita na rua Hal icots verts, Petits-Pois au beur,,;
dos Pescadores da mesma cidade e re, Lampraie bordelaise, Patés foies

4) um terreno com 8 braças de gras lroffés, Saocisses à Ia graisse.
frente, com um rancho, silO no can- Saumon à l'huile, Sauce tomate,
to da rua dos Pescadores da mesma Thon marimé à I'huile, Olives, Vari­
cidade, antes au vinaigre, Moutarde indienne,

Quem pretender cf\mprar dirija-se Sardines S, A. huile, e outras excel-

Vende-se um bonito bote, novo a re- ao baixo assignado. lentes conservas encontra-se no
pregado com pregog de cubre, de Cidade de São Francisco, aos 9 de armazem de JOSE AGOSTINHO" DE-"tamanho regular H 08,4 I'em?s; póde laMr o de i886, MARIAser Visto na Arataca, Rita Maria, 'l'ra- ç

I 16 Praça BaIla-.o da LaR'una 16ta-se com Christovão Nunas Pires, rua f Eduardo Leuschner r.
da Prrnceza n, 15, Matto Grosso. (padeiro) DEPO!!!lITO

SOBRETUDOS
Consideradas por V, Exa. essas duas

I
Eleição Senat,orial

circumstancias illollidaveis, sem. �s Em quanto não envio a cada um dos
quaes qualquer solução do actual plei-, Srs. eleitores, a circular pela qual meto senatorial será .falsa. e vergonho�á. apresento candidato á senatoria, faço-a
para a Provincia, p.eço a,v" Exa. quer- publicar pela imprensa.
ra incluir, IDa sua lista .tfl,plice, o nome Rio de Janeirü, 15 de Abril de 1886.
de nosso distincto e aptíssuno conterr�- MANOEL DA SILVA MAFRA.
neo, o Illm. Sr. Commendador Antonio
Nunes Pires, como um dos catharinen­
ses que preenche cabalmente a necessi­
dade, que temos d'um representante
solicito e prompto em attender aos in­
teresses da Provincia, tanto pela gene­
rosidade de que tem dado provas para
com os seus patrícios, quanto pelo sin­
cero amor e apego ao adiantamento e

progresso de sua terra natal.
Esperando que os sentimentos pa­

trioticos de V, Exa., e o desvelo que
nossa Provincia, sem a menor duvida,
sempre merecerá de V, Exa. não a fa­
rão vexar-se d'uma escolha indecorosa
e pouco digna, reputo desde já o nosso
illustre patricio o Sr. Commendador
Pires, aceito por V Exa, na sua lista
senatorial e tomo a liberdade' de assí­
gnar-rne, com respeito e acatamento,de
V. Exa,

EDITAES

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN &: OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

e paletós de diagonaes, de casimiras
e de panno piloto-para homens.
Grande variedade e preço sem com­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

Tosses

Deposito ·em Santa Catharina:
. Pharm. de Raulino Horn &: Oliveira,

Desterro, ru',! do P" i5rmCJpe, n. I

«Il lm. Sr,-Venho pedir a V. S.
que me honre com seu voto na eleição
que, para Senador, deve ter lagar a 15
de Junho.

So'U catharinense; 9 ha trinta e um

annos consagro á nossa província e ao

pa iz a minha actividade.
Quando cidadãos á Santa Oatharina

estranhos pelos laços da f'arn il ia, dos
interesses particulares ou politicas e,
até não conhecidos palns nomes, se ani­
mam a solicitar e esperam os suffragios
dos eleitores da nossa terra (talvez não
conhecendo ao menos um d'entre e l les]
releve-se que tambem os solicite e es­

pere quem, como eu, é conhecido pes­
soalmente pela maior parte do eleito­
rado, em cada uma das uossas paro­
chias.
Tres Senadores t�(ll tido a provincia,

e tOQOS nossos comprovincianos.
Pedem os llOSSO� brios q ue ao menos

um catharineuse figure ao lado dos fi­
lhos de outras provineias na lista tr i­
plice, que tem de ser presente á Sua
Magestade (J Imperador,-De V, S.­
Amigo e comprovinciano-MANOEL DA

SILVA MAFRA,:'

Beeomrnenda-se ao publico o xarope de AN­
GICO COMPOSTO, approvado pela Exma, Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
parado com a decantada gomma de Angicoldo
Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chron icas,
como sejão: bronchites, catharros, detluxos, tosses
rebeldes, asthma, etc" etc.

Este axc ellente medicamento prepara-se no
Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Men­
des Braganca &; Comp, e acha-se a venda n'esta
cidade na_:PHARMACIA POPULAR,

Praça Barão da Laguna �
PREÇO, , , ,. 28000

AO CHAP�O CATHARINENSE
3 Rua de .João Pint,o 3

Este estabelecimento acaba de fazer
uma uo tav e l rud u cção de preços, e as­

sim e que tem á disposiçno do respeita­
vel publ ico um variadissimo sor t iuien­
to de ch apéos , como sejam:
Oha péos de lã e Iebr e, para homens

e meninos; ditos de pn lh a ing lozn, de
Palmeira, do Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks; bonets de casimi­
ra e seda; ditos para militares, e cha­
péosi nhos á phantasia, para meninos.
No mesmo estabelecimento encontra­

se grande variedade em guardas-sol,
tanto para homens como para senhoras.

PREÇOS ESSEltCIALlI.EltTE 'rAltTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

Patricio e obrigado
Dr. SEBASTIÃO CATÃO CALLADO.

Desterro, 2 de Junho de 1886.

Tuberculos

A tuberculose é uma das enfermida­
des que maior numero de victimas sa­

crifica em todos os pontos do globo.
Elia não respeita nem os habi tsntes
dos climas frigidos, nem dos tórridos,
nem mesmo dos i temperados, aonde
as estações não auíugem os seus ex­

tremos de rigor. Se a, sciencia medi­
ca tem feito progresso no estudo do
elemeatojespeciâeo.que constitue esta

molestia, se ella tem podido attingir
a um diagnostico preciso do estado do
orgão affectado pela observação auen­
ciosa dos symptomas nos diversos pe­
ríodos do nnl, confrontados com as
lesões cadarericas, de modo que o

perito no processo da auscultação pó­
de descrever as lesões existentes, co­

mo se as paredes queencerram as vis­
ceras fossem diaphanas, e estas esti­
vessem debaixo de suas vistas: com

todos estes elementos, ella não tem

conseguido diminuir a cifra da morta­

lidade, de modo que a SC18nCla me­

dica conunúa a eonsiderar a tubersa­
lose ou thisica como incurarel.

Mas a medicina se limita a dirigir
seus raeios curativos contra as lesões
que sabe existirem nos orgãos.e por­
que não procuram os medicos uma
cauaa geral, productora d'este mal,
para a combater com os melos.apro­
priados? E' saLido que a. syphilis é
actualmente uma"molestia universal,
e não é racional admitir-se que este

elemenLo,que reina por Loda a parte,
possa ter um quinbão maior ou me­
nor na prQd!lcção 'de um mal, que é
tambem universal? Em alguns casos
de tuberculos, em que, como recurso
do desespero, se Lem recorrido ao

c:Cajurubéba" elIe tem produzidobeneficios reaes, já fazendo esbarrar
a molestia e retardar sua terminação
funesLa, já eliminando-o do organis­
mo; porlanlo convém que os tuber­
culosos, a pai' com outros meIOS,
usem do «CajurubébaJ, que os pode
curar, combatendo a diathese que
entretem a tuberculose.

Chapa Nenat,orial
Commenàador Antonio Nunes Pi­

res.

Conselheiro João Silveira de Souza.
Conselheiro Diogo Duarte Silva.

Muitos el.eiioree.
------------------ R.. .E 1v.I: E :o J: C>

CONTRA SEZÕESEhSição Senat,orial

Dr. Alfredo E. Taunay.
Commendador Antonio N. Pi­

res.

Advogado Manoel J. de Oli­
veira ..

.

PREPARADO NA PHARMACIA. DE

RAULINO HORN &: OLIVEIRA
Sob�r·ano e infallivel medicameuto contra toda a
orte de febres, evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias, A efficacia constantemen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissimo aconselhado pelos Srs, Faeul
tatíves COIIIO o unico remedia para combater todas
as febres,

Senat,oria

E' esta a opinião de diversos
eleitores, -para senadoras:

Conselheiro Silveira de Souza
Commendador Pires
Conselheiro Mafr'a.

A.ICandega do Deaterro
Achando-se concluido o lançamento

do imposto sobre industrias e profill­
sões, de ordem do IIlm. SI'. Inspec­
tor da Alfandega desta cidade,· se
faz publico que os collectados su­

jeitos ao mesmo imposto poderão
fazer as reclamações q!le julgarem á
bem de seus interesses, apresentan­
do seus requerimentos no prazo de
30, dias contados d" pre�ente data,
de conformidade com o que dispõe o

art. 27 do regulamento de 15 de Ju­
lbo de i874,

Alfandega do Desterro, 8 de Junho
de i884.-0 lauçador, José Sil­
veiT'Q, da. Veiga..

ANNUNCIOS

E'barato
Saccos de 80 litros a 28'0 réis.
ditos p i20 » "II 400 J

. ditos para 4 arrobas de cafe 360
réis.

("-niageul l8uperior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

,

! ! GRANDES PECHINCHAS!!
Em camisas e ceroulas Iraneezas

para bomens
Camizas brancas finas a . ,

Ditas de percale de cores ..
Ditas brancas superior-c-ap­
parencia do melhor linho­
a 2$500 e.... , ..•

Ditas de cretonoe de có­
res a 2$200 e , . . . . . .

Ceroulas de linho superior
Ditas de brim selim tran­

çado, muito macio e de
uma duração interminavel
Camisas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e 2$500
Em rrent.e.n Alrandega

Regis & Irmão

2$000
2$000

3$000

2$500
'2$200

2$000

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & C.
Participam aos seus Ireguezes que

por emquanto só refinarão assucar de
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
1" ., ... , qualidade . , ., '''000
210 "",,', » ••• , , , • �300
3· .""", » " • , , " 66100

Por 7 112 kilos
1· ".,., qualidade', ...
2" .,...... ». ,., .•••

a- )lo •••••••

AVAREJO
1· """ qualidade.... $'80
2· '. _ . , . . . li> •••• , • • $"0
3& » .. . • • • . $360 , ..

Fazenda iiuperior
.

os: MISERAVEIS
ESPLENDIDO; ROMANCE

!ALTA NOVIIJADE!
Lã�inhas �atizadas e encorpadM,

pl'opnas para Inverno.

! 5$000 1
Cada tório com 16 cavados.

REGIS & IRMÃO

C�N�ERVA� ALIMENTAR��

I
, i'

f'
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Excellente texto e magnificas gravuras

para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos. Debil idadé Assignatura: Para o Brazil-14$000 por anno.

geral, fastio, dispepsia. rlatulencia, vomites, peso e afrontamento [',0 estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas H falta tlA Representante rIa Empreza no Rio de ,Janeiro: José de M�110,
regras. rua da Uruguayana n. 38.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.5 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r,·gl".a­

.Idade das funcções que parecião completamente arruinadas .

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DomiIlgos da S. Pil�tf)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

V�}NDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

PELOTAS 4� Rua Sete de Setembro 42 PELOTA.S .

Esta Importante e vantajosa lotei ia, de todas as que existem no Irnpe-
.

no, sem duvi.da a melhor e a mais conveniente para o publico, por auen-
,'\GEN'rJl: NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO dei' aos seus metresses, tem o seductor plano que se segue:

PHARMACIA POPULAR PLANO
:. Plança Barão da Laguna(ant.igo Largo de Palacio 3

AVISO.-Para evitar JS imitações, O VerdOldez:-ro Peitoral de

ATfgico e Elixir de Col.eurio. de SILVA PINTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­

lestias de pelle,rheumatismos agudos ou chronicos e to­

das as affecções de origem siphilitica.
Pílulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

co?, facilita as digestões P. promove as projecções diffi­
CelSo .

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
po-para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in­

tertropical, reconsti tue os hydropicos e beribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-muito recommendado na bronchite, na hemoptyzes .e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pilulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermittentcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba simples e tambem ferruginoso,pre- PUBLICA-SE A E8T.t1.lÇÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammações do fígado e Um anno do jornal,além de 350 paginas de texto in-4·, contém cerca de

baço, agudas ou chronicas. �,OOO gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figu-
Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e rinos coloridos á aquarella, 1 � folhas grandes reproduzindo 300 moldes

empingens em 3 dias. em tamanho natural e grande numero de. riscos, monogrammas, modelos,
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas, etc. O texto clara e minuciosamente explica todo.s esses dezenhos, indican-

erysipelas e tumores. do os meios de execntal-os de per si; além da parte litteraria, noticiosa, re-
Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca- creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

.

trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpéticas, manchas ---

e ulceras da pelle. Preço da assignatura: -Provincias, um anno •..• t4$000
Acompanha cada ndro uma gnia, para o modo de nzar, e conselhos hygienicos. As assiguaturas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em .Março,Junho, Setembro ou Dezembro.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito Assigna-se na côrte na Agen�ia de assignaturas para todos os jornaes
central na côrte, no deposito geral para a província de Santa Catharina, em estrangeiros.
ca.sa. do. pharmaeeutico • .

A .. PIRES DE CARVALHO
Llvrarla de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

PRAÇA BARAo DA LAGUNA N. õ-DESTERRO R I O O E J A N E I R O

CüN�TIPA�Õ��, T���E�, BRONCHIT��j E ROUQUIDÃO,
"

r'iY"'lH"r A TI("iICA PULMON
I

j}i.;:_,l lVJ.r..... e _ �.:) .

J:. AR
CURADAS RADICALMENTE PELO

1�EITC>R..A.L DE .A.N'GICO
Cura as constipações elU 24 horas ao ar U,rre

Não tem dieta nem resguardo, E' o unico PEITORAL receitado diar u.mento

pelos illustres medicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina

REMEDIO� ijUE �UBAM
SEM· DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REG�NTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND,A.
Especi6coI!!I approvad08

pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Republica Argentina
. e Academia de Industriá de Pariz:

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZI
EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA., 52-LISBOA

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!

t Premio de
1 J »

1 J »

i J J

t » li

2 Premios de
6· J »

. . .

100:000$000
24:000$000
t2:000$000
8:000$000
5:000$000
�:OOO$OOO
6:000$000
6:000$000
�:800$000
�:700$000
5:000$000
�:OOO$OOO

. � . . .

2:000$000 .

t :000$000
500$000
200$0(J0
100$000
50$000

.• 20$000...
APROXIMAÇÕES

para a sortê- grande a 3:000$000 '6:000$0000

12 » ..

2� .. J

�7 » »

100 J »

200 » » .

2 approximações

189:500$009
NOTA:- Os bilhetes d'esta loteria chegarão e achão­

se expostos á venda no Escriptorio Central das loterias
á rua de João Pinto n. 12, n'esta cidade.

'

EXTR,ACCÃO
...,

a 26 do corrente intransferivelmente.

,A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI'RAS
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